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Isaltino renova compromisso 
com o futuro do concelho

Isaltino Morais tomou posse para mais um mandato como presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, reforçando o seu compromisso em continuar a transformar o concelho num território 
moderno, solidário, inovador e com uma visão focada no futuro. A cerimónia realizou-se na FPF 
Arena Portugal, na Cidade do Futebol, e marca o início de um novo ciclo de governação e renovado 
compromisso público. Pág.   3

Pág.   7

A Quinta da Casa Branca, em Carnaxide, ganhou uma nova 
vida. Este espaço histórico foi reabilitado pela Câmara Municipal 
de Oeiras para acolher Habitação Jovem, restauração, uma 
academia de música e uma escola de dança, tornando-se um 
novo polo de cultura e dinamismo na freguesia.

Quinta da Casa Branca ganhou nova vida

Inigo Pereira promete mandato de continuidade

A tomada de posse do executivo e da assembleia 
de freguesia da União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas, realizada no dia 28 de outubro no 
Auditório Ruy de Carvalho, no Centro Cívico de 
Carnaxide, marcou o início de mais um mandato 
autárquico do presidente da UFCQ, Inigo 
Pereira, reeleito pelo movimento “Isaltino Inovar 
Oeiras’25”, vai continuar a manter o espaço 
público cuidado, nomeadamente os passeios, ruas 
e mobiliário urbano, e manter as intervenções 
nas oitos escolas do território, no interior e no 
exterior de cada uma delas, mas também nos 
espaços verdes, uma intervenção que é muito 
apreciada na comunidade educativa. Págs.   8-9

A instalação da 
primeira escola 
de futebol do 
Real Madrid 
em Portugal vai 
nascer na união 
de freguesias 
de Carnaxide e 
Queijas. A escola 
do milionário 
clube merengue 
está associada 
a um projeto mais abrangente de formação desportiva e 
desenvolvimento de jovens, com um foco especial na área de 
Carnaxide e Queijas. A iniciativa envolve a Fundación Real Madrid, 
a Escola de Boxe António Ramalho e a União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas. Pág.   11

Carnaxide vai ter primeira escola do Real Madrid em Portugal
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O Município de Oeiras inaugurou, dia 14 
de outubro, em Linda-a-Pastora, um novo 
alojamento de tipologia T3 destinado a 
professores que, embora oriundos de 
outras regiões do país, escolhem lecionar 
nas escolas públicas do concelho.

Foi inaugurado um novo alojamento para profes-
sores deslocados em Linda-a-Pastora, um edifício 
T3 na Rua Visconde Moreira de Rey, nº 37B, que 
visa apoiar docentes que lecionam no concelho 
de Oeiras. A obra, que resultou da reabilitação 

de um edifício existente, representa um inves-
timento municipal e conta com áreas comuns.
O edifício, agora reabilitado, oferece um fogo 
habitacional de três quartos com casa de banho 
privativa, cozinha, sala e um pátio exterior, per-

mitindo ao Município acolher mais três docentes 
e garantir o conforto essencial à sua estabilidade 
e sucesso profissional.
A intervenção de 266.500,00 euros, realizada pela 
autarquia no âmbito do Plano Municipal de Aloja-
mento Apoiado para Docentes, contemplou a re-
qualificação integral do exterior do edifício, onde 
também funcionou a sede da Oikos – Cooperação e 
Desenvolvimento, e dos espaços envolventes.
Com mais esta oferta, Oeiras “reafirma o seu com-
promisso com a educação e com a formação das 
novas gerações”, diz Isaltino Morais.

Dar condições de dignidade

Na inauguração, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Isaltino Morais, percorreu um 
dos apartamentos e explicou que esta nova 
“Casa dos Professores” “é do máximo conforto” 
e surge como resposta do município para apoiar 
os docentes que têm dificuldades em encontrar 

casa no concelho devido aos preços elevados do 
mercado imobiliário.
“Muitas vezes, os professores deslocados, que vêm 
de Bragança, Vila Real, Guarda e Viseu são confron-
tados com a necessidade de pagar um simples quar-
to a 400 ou 500 euros, uma despesa que representa 
quase metade do seu vencimento. Nós aqui procu-
ramos dar condições de dignidade aos professores 
que vêm trabalhar para o concelho”, explicou o edil, 
acrescentando que está em equação alargar este 
programa de ação social a outras categorias profis-
sionais, como médicos ou agentes de autoridade.  
O projeto, que já incluía alojamentos como a “Casa 
do General”, a “Casa dos Sargentos” e a “Casa dos 
Oficiais”, está a expandir-se, com previsão de au-
mentar a oferta para cerca de 50 quartos em 2025.
As unidades incluem quartos individuais, áreas 
comuns e são alugados aos professores por uma 
renda acessível, ajudando-os a fixarem-se no 
concelho.  O valor da renda mensal é de 150 
euros, com tudo incluído.

Novo 
alojamento 
para 
professores 
em Linda-a-
Pastora
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A cerimónia de tomada de posse da Assembleia Municipal e da Câmara Municipal de Oeiras para o mandato 2025-2029 decorreu no passado dia 31 de 
outubro, na FPF Arena Portugal, na Cidade do Futebol. A sessão marcou oficialmente o início de um novo ciclo autárquico, com a posse de Isaltino Morais 
como Presidente da Câmara e dos vereadores eleitos, bem como dos deputados municipais. A lista de Isaltino Morais apresentou como candidata à 
presidência da Assembleia Municipal a juíza desembargadora jubilada Maria do Rosário Barbosa, que foi eleita na primeira reunião da assembleia municipal.

Isaltino Morais voltou a ganhar a Câmara Municipal 
de Oeiras: desta vez com uma votação de 61,94%, 
tendo assim uma vitória esmagadora. Nestas elei-
ções, a concorrer pelo movimento independente 
Isaltino Inovar Oeiras’25 e com o apoio do PSD, 
conseguiu eleger nove mandatos – mais um do 
que nas eleições autárquicas anteriores. E, no últi-
mo dia de outubro, tomou posse como presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras na FPF Arena Por-
tugal, na Cidade do Futebol – Alameda Dr. Fernan-
do Gomes, Cruz Quebrada/Dafundo. 
Este momento solene marcou oficialmente um 
novo mandato político de Isaltino Morais como 
presidente da Câmara Municipal de Oeiras. Aliás, 
como fez questão de referir o reeleito presidente 
da Câmara de Oeiras, “as últimas eleições autár-
quicas, em Oeiras, representaram um momento 
histórico na vida da nossa comunidade. Nunca, 
antes, no nosso Concelho, uma força política ti-
nha obtido tão expressivo resultado, 61.9%”. 
Após o discurso de Elisabete Oliveira, presidente 
cessante da Assembleia Municipal, que recordou 
o trabalho desenvolvido pelo órgão que dirigiu 
durante oito anos, o presidente reeleito recor-
dou que “nunca antes uma força política tinha 
elegido 9 membros para o Executivo Municipal 
e 21 membros para a Assembleia Municipal – a 
que se somam os 5 Presidentes das Freguesias e 
Uniões de Freguesia, todas ganhas com maioria 
absoluta – outra novidade”.
Isaltino Morais fez questão de realçar que “este 
resultado tão expressivo ocorreu numa eleição 
na qual se registou uma taxa de abstenção his-
toricamente baixa, a mais baixa do século. Esta 
foi a mais baixa taxa de abstenção em eleições 
autárquicas nos últimos 40 anos, 42,5%”.
Do ponto de vista de Isaltino Morais, este re-
sultado tão expressivo resulta da confiança que 
existe “no nosso trabalho e na nossa capacidade 
de realização”, lembrando que existe “um con-
senso alargado sobre o modelo de desenvolvi-
mento que os oeirenses pretendem ver imple-
mentado” e que “tem implicações na dimensão 
territorial e na dimensão socioeconómica”.
Criar empregos, criar riqueza e promover a sua 
justa distribuição é, na perspetiva de Isaltino Mo-
rais, a melhor forma de, a longo prazo, promover 
justiça e coesão social.
Segundo o autarca, “os oeirenses souberam 
acreditar e fazer da sua terra uma referência 
num País que tantas vezes parece ter perdido 
a capacidade de sonhar. Nós sonhamos tudo. 
País de Poetas, fizemos em sua homenagem 
um parque. Como Camões fomos sempre ro-
mânticos. Acreditamos que é sempre possível 
ser mais”. 

Novas obras

Além de continuar a apostar na habitação, edu-
cação e saúde, Isaltino Morais, na área do turis-
mo, pretende retomar a construção do Centro de 
Congressos e Exposições de Oeiras, “um equipa-
mento muito desejado por operadores turísticos e 
empresas em geral, e cujo projeto terá conclusão 
no próximo ano, faltando apenas alguns projetos 
de especialidade para o posterior lançamento do 
concurso público para obra”, salientou.
Os núcleos da cidade polinucleada, sublinhou, 
serão enriquecidos com o avanço da Praça da 
Música, em Linda-a-Velha, empreendimento de 

origem privada, cujo Pedido de Informação Pré-
via está já aprovado, estando em preparação o 
devido contrato de urbanização. 
Esse projeto envolve o nascimento de uma pra-
ça com cerca de 10 mil metros quadrados, cujo 
final conhecerá uma grande sala de espetáculos, 
com auditório para mais de 800 lugares. Esta será 
a centralidade de Linda-a-Velha, conforme com-
promisso antigo, que sempre honramos!
Para breve, anunciou, deverá estar o lançamen-
to do concurso público para o Rossio de Por-
to Salvo, com uma nova praça, a centralidade 
da Freguesia, onde nascerá o novo centro de 
saúde, bem como o novo edifício da Junta de 
Freguesia.
Ainda nestas novas praças, este mandato conhe-
cerá também o desenvolvimento do projeto da 
antiga fundição de Oeiras, onde nascerá a maior 
praça do nosso Concelho e a Praça Alves Redol, 
agora que poderemos finalmente avançar com 
a passagem do estacionamento para a margem 
esquerda da ribeira de Barcarena, naquele local.

Novo executivo

Na cerimónia de Instalação da Assembleia Mu-
nicipal e da Câmara Municipal para o Mandato 
2025/2029 estiveram presentes várias individuali-
dades nacionais e estrangeiras, designadamente 
o ministro das Infraestruturas e Habitação, Mi-
guel Pinto Luz; a secretária de Estado da Habita-
ção, Patrícia Costa; a Juiz Presidente da Comar-
ca de Lisboa Oeste, a Procuradora Distrital da 
Comarca de Lisboa Oeste, os Embaixadores da 
Moldávia em Portugal, Alexei Cracan, do Caza-
quistão em Portugal, Jean Galiev, o Representan-
te Diplomático do Ismaili Imama, Comendador 

Nazim Ahmad, e vários presidentes eleitos de 
Câmaras Municipais. 
O Executivo Municipal de Oeiras será compos-
to pelos vereadores eleitos do INOV: Francisco 
Rocha Gonçalves, Sílvia Breu, Pedro Patacho, 
Armando Cardoso Soares, Teresa Bacelar, Nuno 

Neto, Susana Duarte, Mariana Coelho, pela verea-
dora eleita do PS, Ana Sofia Antunes e pelo ve-
reador eleito do Chega: Pedro dos Santos Frazão.
Na ocasião, também tomaram posse, os deputa-
dos municipais representantes dos grupos polí-
ticos eleitos.

Isaltino Morais tomou posse como presidente de Oeiras
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A capa do livro “Retalhos da Pandemia (e outras 
estórias)” conta com uma criação artística do pro-
fessor de pintura Francisco Pestana, um dos mais 
acarinhados e carismáticos da instituição, cabendo 
à professora Helena Marques a revisão dos textos.
A obra já mereceu rasgados elogios do poder po-
lítico local. Isaltino Morais, presidente da câmara 
de Oeiras, escreve no prefácio que “é com pro-
fundo sentimento de orgulho e respeito que es-
crevo estas palavras para o 7º livro da USCQ. Um 
livro especial, nascido do esforço, da criatividade 
e da resiliência dos alunos e professores desta 
Universidade”.
Para o edil, a USCQ, “é um exemplo notável de 
compromisso que o Município e a União de Fre-
guesias têm demonstrado em promover o enve-

lhecimento ativo. Que este livro seja lido com a 
mesma paixão com que foi escrito e que inspire 
muitos outros a nunca deixarem de aprender, de 
partilhar e de sonhar”, incita o autarca. 
O presidente da junta da União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas vai mais longe, dizen-
do que a Universidade “é um tesouro da nossa 
comunidade”.
“É uma instituição que representa o compromis-
so e a dedicação que temos com a educação ao 
longo da vida. Mas é também um instrumento de 
valorização da experiência e sabedoria que os 
alunos e professores partilham sem barreiras, pois 
neste espaço a idade deixa de ser obstáculo, onde 
a palavra ‘idoso’ se perde sem se dar conta”, realça 
Inigo Pereira.

Universidade “é um tesouro da comunidade”

“Retalhos da Pandemia (e outras estórias...) é um livro escrito por alunos e 
professores da Universidade Sénior de Carnaxide e Queijas, Aprendizagem 
e Lazer. Os autores quiseram plasmar no papel as inquietações sentidas 
durante a pandemia, falando de saudade, sonhos, memórias e afetos, 
desafios e de superações, sendo, acima de tudo, testemunhos vivos de 
que a idade não constitui barreira alguma para continuar a aprender e a 
conseguir expressar as emoções sem que o peso dos anos se faça sentir.

Os alunos e professores da Universidade Sénior de 
Carnaxide e Queijas (USCQAL) escreveram a obra 
“Retalhos da Pandemia (e outras estórias…) que 
retrata um dos períodos mais difíceis, mas também 
mais desafiantes para o projeto da Universidade 
Sénior de Carnaxide e Queijas, Aprendizagen e La-
zer: a pandemia da Covid-19, em que a instituição 
encerrou portas e toda a gente foi para casa – ain-
da que posteriormente a direção da Universidade 
decidisse continuar com o plano letivo online. 
O livro inclui poemas, textos em prosa e refle-
xões dos autores e contou com a edição conjun-
ta da câmara municipal de Oeiras e da junta de 
freguesia da União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas. Retrata um dos períodos mais difíceis da 
História recente, em que a pandemia obrigou ao 
confinamento da população, que contribuiu para 
o isolamento social de todos.
Os autores quiseram plasmar no papel as inquieta-
ções sentidas durante aquele período, falando de 
saudade, sonhos, memórias e afetos, desafios e de 
superações, sendo, acima de tudo, testemunhos vi-
vos de que a idade não constitui barreira alguma 
para continuar a aprender e a conseguir expressar 
as emoções sem que o peso dos anos se faça sentir.

Inquietações e vivências 

A aluna Ester Cid escreveu um poema em que de-
clara amor eterno ao concelho de Oeiras: “Tenho 
dentro de mim um poema inacabado/Traz-me o 
Rio Jamor, a Serra de Carnaxide e o céu azul de 
Oeiras que eu quero terminá-lo nos teus braços”.

A aluna e autora confessa que tem vários poe-
mas que já foram publicados em coletâneas de 
poesia da editora Chiado, mas acredita que a sua 
vinda recente para USCQAL estará a acicatar “ain-
da mais” a veia poética que sempre viveu dentro 
dela. 
Maria Alves, por seu turno, diz com orgulho 
que foi uma das primeiras alunas a inaugurar 
a USCQAL. O seu texto é uma homenagem à 
instituição, nomeadamente aos professores, que 
se tornaram em mais do que docentes, conver-
tendo-se em amigos e confidentes.
Antiga funcionária superior do Hospital de Carna-
xide, Maria Alves assevera que a sua vinda para 
a Universidade representou uma “segunda juven-
tude”, onde se volta a aprender e a confiar nas 
capacidades que estavam ocultadas pelo peso da 
reforma. Além do mais, a aluna assegura que for-
mou “uma nova família” entre os colegas e os pro-
fessores, algo que é sempre motivo de regozijo e 
de grande alegria para quem já saiu da vida ativa.  
Nuno Pereira vive na área metropolitana de Lis-
boa há mais de 4 décadas, mas ainda conserva o 
sotaque alentejano e um sentido de humor muito 
característico da sua região. 
Autor do texto “Alunos”, Nuno Pereira relembra 
o tempo em lecionou na Escola Profissional Agrí-
cola D. Dinis, na Paiã. 
“Foram muitos anos de boa relação com os alunos. 
Além do ensino de várias disciplinas, também tive-
mos alguns castigos à mistura (…) Certo dia, numa 
aula prática de campo tive uma frase que todos 
eles lembram. Para os ‘motivar’, dizia: vamos fazer 

um trabalhinho leve? Já sabiam que se tratava de 
pegar na enxada para irmos cavar e limpar as ervas 
da vinha…”, recorda, bem-humorado. 
Mas o que ainda hoje lembra “com saudade” 
eram os convívios com os alunos ou nas ve-
zes que o procuravam para desabafar ou pedir 
conselhos. 
Explica que depois de uma vida passada no ensi-
no da atividade agrícola se deparou com um cer-
to vazio, chegada a hora da jubilação. De forma 
inadvertida, descobriu a existência da USCQAL, 
meteu os preconceitos relativos a este tipo de 
instituições na algibeira, e aventurou-se na tro-
ca de papéis: passar do papel de professor para 
ser aluno. Não se arrepende. Para além de voltar 
aos “bancos da escola”, ganhou novos amigos. 
E, depois da solidão de uma viuvez prolongada, 
encontrou, até, um novo amor.  
A aluna Maria Osória está lado a lado com Nuno 
Pereira, mas mantém-se discretos quanto ao seu 
envolvimento afetivo, reconhecendo ambos, po-
rém, que o facto de terem dado o passo em dire-
ção à USCQAL “ajudou a melhorar a qualidade de 
vida” e a combater a solidão e o isolamento provo-
cado pela perda dos companheiros de uma vida. 
Maria Osória refere que a frequência das aulas 

ao longo dos anos fez com que houvesse um 
recomeço, com novas amizades e objetivos aca-
démicos por cumprir. 
“Tornámo-nos numa grande família, a família 
USCQAL. E isso tem sido muito positivo para 
mim e para todos nós. Temos aulas, aprendemos 
coisas novas, fazemos teatros, cozinhamos pratos 
novos, dançamos, pintamos, escrevemos, rimos, 
divertimo-nos muito. Esta é a minha segunda casa 
e ajuda-me muito a esquecer a solidão passada 
entre as quatro paredes da casa”, diz Maria Osória.
Em relação ao novo amor encontrado, Maria 
Osória confessa que não há “nada para escon-
der”, até porque sentiam ambos o peso da viuvez 
a ensombrar as lembranças de um passado que 
já não volta. Mas faz questão de sublinhar que 
são ambas pessoas independentes e que gostam 
de estar no seu espaço, cada um na sua casa, 
encontrando-se “todas as vezes que quiserem”, 
ora na casa de um, ora na do outro. 
Nuno Pereira sorri e admite que este encon-
tro de vontades de estar junto ao outro lhe de-
volveu “uma segunda juventude”. Maria Osória 
concorda e faz um pequeno gesto de aproxi-
mação ao novo companheiro, acenando com a 
cabeça.

Livro de alunos e professores da 
USCQAL recorda pandemia
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Todos os dias são necessárias 1000 unidades de sangue. Qualquer dádiva 
pode fazer a diferença entre a vida e a morte de alguém. Por isso, dar 
sangue é dar vida! Imbuída desse espírito a população de Carnaxide 
participou na campanha de recolha que se efetuou no Centro Cívico de 
Carnaxide, em novembro.

A população de Carnaxide participou numa 
campanha de recolha de sangue, realizada no 
dia 17 de novembro, no Centro Cívico de Car-
naxide, que contou com a presença da unidade 
móvel Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação para recolher o sangue dos dadores.   
A iniciativa conjunta da União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas e Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação foi aberta a toda a 
comunidade e teve o objetivo de recolher doa-
ções e alertar para a importância de manter as 
reservas de sangue em níveis estáveis.
António Antunes mora em Paço de Arcos, mas 
fez questão de vir até Carnaxide para dar san-
gue, algo que o cidadão considera como um 
“dever cívico” e que repete todos os anos, em 
vários locais.
António Antunes refere que “já é um dador ha-
bitual” e que se desloca a vários pontos de re-
colha para “cumprir o seu dever” de cidadania, 
chegando a deslocar-se até Mafra – vila da zona 
Oeste a mais de 50 quilómetros de Paço de Ar-
cos -- para “fazer a contribuição de sangue que 
pode vir a ajudar a salvar vidas”.
O dador explica que, para além de sentir ser 
uma “obrigação de ajudar os outros”, o doar 
sangue “faz bem à saúde”. “Desde que comecei 
a ser dador de sangue, noto que alguns proble-
mas de saúde deixaram de me afligir”, melho-
rando a sua saúde cardiovascular.

Dezembro é período crítico

Ana Barata, assistente social da junta da União 
de Freguesias de Carnaxide e Queijas, sublinha 
que esta parceria entre a autarquia e o Institu-
to Português do Sangue e da Transplantação já 
se realiza há alguns anos, tanto em Carnaxide 
como em Queijas, numa “lógica de proximidade 
à população” e com o intuito de “contribuir com 
às dádivas” dos fregueses para repor os esto-
ques de sangue que estão em falta no SNS. 
A assistente social revela que as dádivas “cos-

tumam ser um pouco mais elevadas no verão”, 
mas que “são fundamentais” para acudir às ne-
cessidades dos doentes e dos acidentados. 
“O Instituto diz-nos que nesta altura sentem 
mais dificuldades porque estamos a chegar a de-
zembro, um período em que há mais acidentes, 
e em que as reservas de sangue descem e há a 
necessidade de haver mais dádivas. Em dezem-
bro e na altura do verão, num período em que 
as pessoas estão de férias, as reservas de sangue 
descem substancialmente, daí ser tão importante 
este tipo de recolhas”.
Após prestar declarações ao nosso jornal, Ana 
Barata dirigiu-se para a carrinha móvel do Ins-
tituto para doar sangue, pois “nunca se sabe 
quando algum familiar ou até nós próprios não 
iremos precisar do sangue que é recolhido nes-
tas ações”, reconhece.
De acordo com a autarquia, as dádivas recolhi-
das costumam rondar uma média de 40 colhei-
tas (o máximo está estipulado nas 50), mas a 
colheita do dia 17 de novembro ficou um pouco 
abaixo do esperado, tendo havido 29 inscritos, 
com 16 colheitas positivas e 13 que não cor-
responderam aos parâmetros do Instituto Portu-
guês do Sangue e da Transplantação. 

Condições para os dadores 

Para participar e ajudar nas várias colheitas que 
este instituto realiza em vários locais, não é ne-
cessária marcação, basta comparecer na data e 
local indicado e reunir as seguintes condições: 
ter peso igual ou superior a 50kg, ter entre 18 
e 65 anos (60 anos para 1ª dádiva) e ser sau-
dável; apresentar documento identificação com 
fotografia; tomar o pequeno-almoço, hidratar-
se com líquidos não alcoólicos antes e depois 
da dádiva. Nestas sessões também é possível a 
inscrição para doação de medula óssea. Para o 
registo de dador de medula óssea é necessário 
ter peso igual ou superior a 50kg, ter entre 18 e 
45 anos e ser saudável.

Dar sangue é dar vida!

A terceira edição do Dia da Democracia, promo-
vido pela Câmara Municipal de Oeiras, vai rea-
lizar-se numa sessão única, que irá decorrer dia 
11 de dezembro, entre as 9h30 e as 17h15, no 
Auditório do Taguspark.
Os alunos das escolas secundárias de Oeiras terão 
oportunidade de conhecer e conversar com os can-
didatos às eleições presidenciais de 18 de janeiro, 
numa iniciativa que visa envolver os jovens com a 
política e promover a cidadania participativa.
António Filipe, António José Seguro, Henrique 
Gouveia e Melo, Catarina Martins, João Cotrim 

Figueiredo, Joana Amaral Dias e Marques Men-
des, são já presença confirmada, aguardando-se 
ainda a confirmação de André Ventura.
Nesta festa em que que celebra a Democracia, 
além de conversarem com os candidatos, os alu-
nos que participarem terão também disponíveis 
bancas informativas e jogos relacionados com 
política.
Os alunos das 12 escolas secundárias do conce-
lho interessados na iniciativa podem inscrever-se 
através da página diademocracia.oeiras.pt, até ao 
dia 23 de novembro.

Candidatos presidenciais “falam” com 
alunos do secundário de Oeiras

O Dia da Democracia, a 11 de dezembro, no Taguspark, junta candidatos presidenciais 
a alunos de escolas secundárias do concelho de Oeiras. Os candidatos vão debater 

ideias com os alunos das doze escolas do ensino secundário de Oeiras. António 
Filipe, António José Seguro, Henrique Gouveia e Melo, Catarina Martins, João Cotrim 
Figueiredo, Joana Amaral Dias e Marques Mendes, são já presença confirmada na 3ª 

edição do Dia da Democracia, no Taguspark.
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A inauguração do renovado parque de estacionamento do Centro Cívico de Carnaxide ficou marcada pelas despedidas do presidente da Parques Tejo, Rui 
Rei, e da vereadora Joana Baptista, que tutelou a mobilidade em Oeiras durante dois mandatos.

O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, inaugurou, no dia 24 de outubro, 
o novo parque de estacionamento do Centro Cí-
vico de Carnaxide, uma intervenção a cargo da 
empresa municipal Parques Tejo. 
O novo parque de estacionamento subterrâneo do 
Centro Cívico de Carnaxide aumentará a oferta de 
estacionamento daquela zona com mais 196 lugares.
Para além do aumento dos lugares de estaciona-
mento, a requalificação deste parque, uma obra 
que custou perto de meio milhão de euros, conta 
ainda com um centro de operações – que pode ser 
utilizado como gabinete de crise -, um gabinete de 
atendimento ao cliente, balneários e copa que ficam 
à disposição dos trabalhadores da Parques Tejo.
O centro de operações tem um centro de con-
trole onde a administração da empresa e a ve-
reação da Câmara pode visionar as operações 
dos fiscais da Parques Tejo em todo o território 
concelho em tempo real. Este centro permitirá 
uma gestão mais eficiente e baseada em dados, 
contribuindo para uma melhor coordenação das 
políticas de mobilidade suave, trânsito e estacio-
namento em todo o território municipal.

Equipamento de ponta 

No último ato como presidente da Parques Tejo, 
Rui Rei explica que requalificação do parque de 
estacionamento do Centro Cívico de Carnaxide, 
que transformou o antigo estacionamento num 
espaço renovado, combina funcionalidade, tec-
nologia e conforto, reforçando o compromisso 
do município com uma mobilidade mais eficien-
te e sustentável.

Segundo explicação do responsável, a interven-
ção contemplou melhorias na sinalética, na cir-
culação automóvel e pedonal e na decoração do 
espaço, proporcionando “uma experiência mais 
agradável e segura para os utilizadores”. 
O pagamento do estacionamento é agora exclu-
sivamente digital, podendo ser efetuado através 
de MB Way, cartão multibanco ou da aplicação 
Oeiras Move, “numa aposta clara na desmate-
rialização de processos e na comodidade dos 
utilizadores”.
“Com esta intervenção, o Município de Oeiras re-
força a modernização das suas infraestruturas e a 
aposta numa mobilidade urbana mais inteligen-
te, sustentável e orientada para as necessidades 
dos cidadãos”, refere Rui Rei. 
A inauguração das novas instalações foi feita pelo 
presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, 
e pelo presidente da Parques Tejo. Ambos enalte-
ceram o trabalho das equipas que todos os dias 
estão na rua para regular o estacionamento, fa-
zendo com que o espaço público seja para todos.

Despedidas e agradecimentos mútuos 

A inauguração ficou marcada pela despedida de 
Rui Rei do comando desta empresa municipal – foi 
nomeado pelo Governo para o cargo de adminis-
trador da Transtejo. Numa despedida emotiva, o 
responsável aproveitou para enaltecer a “abertura” 
e “compromisso” da Câmara de Oeiras, personifi-
cado no presidente Isaltino Morais, para a “trans-
formação levada a cabo na mobilidade de Oeiras”.
“Oeiras tinha tudo para igual aos outros, mas 
provou que é possível fazer diferente”, disse, 

lembrando que, na altura em que assumiu o 
cargo, teve uma reunião com o presidente da 
Câmara para lhe apresentar a missão da Parque 
Tejo: “é regulação do estacionamento e não pa-
gamento”, sendo o pagamento uma contrapar-
tida “meramente simbólica” pela utilização do 
espaço público. 
Alinhado pelo mesmo diapasão, Isaltino Morais 
considera, por seu turno, que “a única finalidade 
da política, bem como dos equipamentos, deve 
ser a de servir as pessoas”.
O autarca aproveitou para fazer o elogio públi-
co do trabalho do responsável que está de saída 
da empresa municipal, inclusivamente da forma 
emocionada com se despediu das funções, con-
siderando que Rui Rei, assim como outros tra-
balhadores do município de Oeiras, “dão tudo 
o que têm pelo serviço público” e que merecem 
mais consideração da parte da sociedade. 
Em comentário ao trabalho desenvolvido por Rui 
Rei, o edil considera que teve um papel decisivo 
na concretização de um novo conceito de gestão 
da Parques Tejo, assente na “inovação e criativi-
dade” que “corporizou muito bem a nossa filoso-
fia de atuação”. “Expresso ao Rui Rei o profundo 
agradecimento pelo trabalho que fez ao longo dos 
3,5 anos enquanto presidente da Parques Tejo”.

O adeus de Joana Baptista

Numa ação que foi além da mera inauguração 
de um equipamento municipal, a vereadora 
Joana Baptista, que tutelou à área da mobi-
lidade, também fez questão de comparecer 
na cerimónia de inauguração do parque de 
Carnaxide.
Joana Baptista vai fazer parte do executivo de 
Carlos Moedas em Lisboa, mas não quis dizer 
adeus sem apresentar um derradeiro ato simbó-
lico da sua vereação.
Em comentário à saída da vereadora, Isaltino 
Morais manifestou “muito pena” por perder um 
dos pesos-pesados do seu executivo, mas de-
sejou-lhe “as maiores felicidades e sucessos”. 
“Lisboa vai beneficiar muito do trabalho da 
vereadora, mas as expectativas são muito altas 
(…) Mas, se aqui se faz, Lisboa também pode 
vir a fazer”.
Com a mudança de Joana Baptista para a câ-
mara liderada por Carlos Moedas, “Lisboa vai 
dar um salto extraordinário. Ninguém faz mi-
lagres, mas podemos aproximarmo-nos disso”, 
bastando haver “crença nas nossas capacida-
des” e na determinação “naquilo que pode ser 
feito”, atira.

Novo centro de operações e atendimento ao cliente 
no renovado parque do Centro Cívico
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O centro histórico de Carnaxide é hoje uma simbiose entre o antigo e a 
modernidade. Continuam erguidas algumas das casas que acolheram a 
nobreza e os grandes vultos das letras portuguesas irmanadas com prédios 
novos. O município tem vindo a reabilitar casas ou prédios que estavam 
devolutos para acolher jovens do concelho que não conseguem aceder ao 
mercado imobiliário privado. O centro histórico é hoje um “cantinho” com 
charme, mas aberto à modernidade.
Carnaxide já foi um local de passeio de nobres 
e escritores ilustres, de entre os quais se destaca 
o rei D. Pedro V, que era visita frequente. Tam-
bém intelectuais como Almeida Garrett, Tomás 
Ribeiro, Camilo Castelo Branco, entre outros, e 
as famílias endinheiradas de Lisboa na época 
que vinham passar férias para a localidade, tida 
como de “bons ares e muito abundante e de ex-
celentes águas”. 
Após o trágico terremoto de 1755, durante 
o reinado de D. José I, Carnaxide foi incluída 
no plano de reconstrução e melhoramentos do 
Marquês de Pombal, construindo o Aqueduto 
(subterrâneo) e o Chafariz no centro da Vila, 
dando lugar à edificação do Centro Histórico de 
Carnaxide.  
A Igreja de S. Romão, um templo religioso anti-
go, construído em 1676, dedicado ao padroeiro 
dos lavradores, é hoje o ponto central da parte 
histórica de Carnaxide.  Reserva de interesse cul-
tural local, este templo capitaliza ainda hoje a 
atenção dos residentes e dos curiosos, que vêm 
ver com os próprios olhos as terras por onde 
andaram figuras ilustres da nobreza e da cultura 
portuguesa em tempos idos. 
A Igreja de S. Romão continua altiva e imune à 
passagem do tempo. Mas o centro histórico está 
a ser alvo de uma mudança radical que valoriza 
o centro histórico, alterando a paisagem demo-
gráfica do local. Continuam de pé edifícios histó-
ricos, cuja data de construção remonta ao século 
XVII, mas que, agora, coexistem com edifícios 
de habitação em construção, bem como habi-
tação jovem, umas das bandeiras do presidente 
da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, que tem 
levado a cabo um programa de reabilitação de 
edifícios degradados, transformando-os em ha-
bitação jovem. 
As ruas e vielas da parte histórica constituem 
hoje uma osmose entre o antigo e novo. Pese 
embora ainda existirem alguns edifícios devo-
lutos, são hoje uma miscelânea entre edifícios 
históricos, com as rugas do tempo marcadas nas 

fachadas, mas também casas e prédios recentes.  
No Beco do Sapateiro, numa ruela bem perto da 
igreja, há uma casa bem antiga, paredes meias 
com um edifício transformado em Habitação Jo-
vem. Na Rua José Pedroso, o edificado antigo 
foi todo ele transformado e reabilitado para dar 
lugar a habitação para os mais novos.

Acolher novos moradores

Uma senhora idosa arrasta um saco de compras 
pela calçada. Vem a ser acompanhada por um 
fiel amigo, o cão de estimação tão velho quanto 
a dona. A moradora refere que o sítio onde já 
mora há mais de 50 anos “está muito diferente”, 
mas não se inquieta com a vinda de “muitos jo-
vens” e os estrangeiros que vieram morar para a 
parte mais antiga da freguesia. 
“Acho muito bem que venham para aqui morar 
estas pessoas. Isto estava a ficar sem vida e a 
vinda dessas pessoas é muito bem-vinda”, vatici-
na, acrescentando: “Antigamente, toda esta zona 
tinha muita vida. Havia os bailaricos no Quartel 
dos Bombeiros e os jovens de aqui de perto vi-
nham cá para cortejar as meninas. Foi assim que 
conheci o meu marido…”, confidência, com um 
sorriso maroto.

Voltar a casar na Igreja de São Romão

Ramiro Saldanha está sentado no átrio da igreja. 
Aguarda pacientemente a vinda do pároco para 
agendar a cerimónia de comemoração dos seus 
50 anos de casamento. Foi na Igreja de S. Romão 
que contraiu matrimónio com a sua esposa e que 
é aqui quer reavivar “este momento tão espe-
cial”, mas, agora, rodeados dos filhos e netos. 
Natural de Meimão, Castelo Branco, Ramiro Sal-
danha, de 70 anos, veio viver para Linda-Pastora 
aos três anos. Ainda recorda os tempos da infân-
cia e da juventude passados entre as brincadei-
ras na ribeira de Carnaxide. “Aproveitávamos os 
intervalos da escola para dar um mergulho na 

ribeira. Por vezes, os amigos ou a rapaziada de 
Carnaxide escondiam-nos a roupa. E lá tínhamos 
de voltar praticamente nus”, lembra, com um 
sorriso pousado na infância, também nos tempos 
de “liberdade infantil” passados nos terrenos do 
templo da Senhora da Rocha. 
Num exercício de recordação de memórias anti-
gas, rememora ainda a Festa da Senhora da Ro-
cha, que, na época, era uma das maiores festivi-
dades do concelho, onde a juventude de todo o 
concelho Oeiras “se ia divertir”. “Aquilo era uma 
loucura. Vinha gente de todo o lado”, anota. 
Com saudade, Ramiro Saldanha relembra ainda 
os tempos de juventude, em que Carnaxide, mas 
também Linda-Pastora e Queijas, eram “locali-
dades pequenas”, que “nada tinham a ver com 
aquilo que são hoje”.
De acordo com o seu testemunho, Carnaxide era 
só a zona antiga e pouco mais. Atualmente, é 
das freguesias “com maior crescimento” na área 
urbana de Oeiras. “Carnaxide cresceu e evoluiu 
a passos gigantes. Antigamente, eram apenas 

as ruas da parte histórica, mas deu um salto de 
prosperidade e está irreconhecível”, descreve.  
Apesar de as memórias do passado serem “mui-
to positivas”, Saldanha enaltece a evolução da 
localidade, que transitou de uma realidade “tran-
quila” para uma outra “com muita gente, muitos 
prédios de habitação, muito desenvolvimento 
social”.
O munícipe de Linda-a-Pastora, mas que passou 
grande parte da infância e da juventude em Car-
naxide, aponta o dedo para a gestão de Isaltino 
Morais nestes vários mandatos como sendo o 
“motor” do “desenvolvimento de Carnaxide”. 
Na visão de Ramiro Saldanha, o município de 
Oeiras soube reconstruir uma realidade social 
em que tem lugar o antigo, irmanado com o 
novo. Nesse contexto, o munícipe acredita em 
projetos que “reabilitem aquilo que pode ser rea-
bilitado” como forma de trazer mais moradores 
para as zonas que estão a sofrer com o fenóme-
no da gentrificação, como era o caso do centro 
histórico de Carnaxide.

Centro histórico de Carnaxide: entre o “charme” do 
antigo e a modernidade

Para dar uma nova vitalidade ao Centro Histórico 
Carnaxide, o município de Oeiras transformou a 
Rua Manuel dos Santos Mónica, na “Rua dos Afe-
tos”, enchendo a rua de corações, pendurados ao 
longo da referida via. A inauguração teve lugar 
no dia 15 de fevereiro, e pretendeu simbolizar a 
importância dos laços humanos e da afetividade 
entre a comunidade.
Os restaurantes e o comércio circundante a esta 
rua “agradecem” esta medida de embelezamento 
de uma das áreas mais emblemáticas de Carnaxi-
de. Carla Cardoso trabalha num dos restaurantes 
situados na confluência da rua. 
Diz que com esta iniciativa “não se notou um 
acréscimo significativo de clientela” à casa onde 
trabalha, mas reconhece os clientes “acham piada 
à decoração da rua”, e que a grinalda de corações 
e as suas cores “trouxeram um bom feeling” e 
uma sensação de “harmonia” a toda a zona. 
Em declarações ao “Olhares de Carnaxide”, o 
presidente da União de Freguesias de Carnaxide 
e Queijas reconhece que a vinda desta iniciativa 
para a freguesia surgiu na sequência de um pe-
dido de replicação de um projeto que já havia 

sido inaugurado em Oeiras. “Estive na inaugura-
ção da ‘Rua dos Afetos” em Oeiras e gostei muito 
da ideia. Falei com a vereadora Teresa Bacelar 
para poder trazer para Carnaxide este projeto. E 
assim foi.”  
“Foi objetivo dar mais vida aos centros históricos 
e também criar um melhor ambiente no espaço 
público”, refere Inigo Pereira, acrescentando que 
foi também objetivo “reforçar os laços de união 
entre a nossa comunidade”.
“Vivem aqui muitas pessoas, num espaço que 
está a ser requalificado, sobretudo idosos. E esta 
iniciativa visa mostrar às pessoas idosas que não 
estão esquecidas. As cores bonitas e a luminosi-
dade destas grinaldas transmitem alegria e boas 
emoções”. 
“E é isso que pretendemos para esta localidade, 
porque, para além de ter um património histórico 
muito relevante, tem uma comunidade com mui-
to valor humano, tem pessoas com uma longa 
história de vida e é objetivo promover a união 
e os laços entre esta comunidade”, conclui o au-
tarca, reeleito nas eleições autárquicas de 12 de 
outubro.

Rua dos Afetos trouxe nova harmonia 
ao Centro Histórico
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Visivelmente feliz, rodeado pelos pesos-pesados do Município de Oeiras, família e apoiantes, Inigo Pereira foi formalmente empossado como presidente 
reeleito da União de Freguesias de Carnaxide e Queijas. O autarca anunciou várias novidades para o território, como a instalação da primeira escola de 
futebol do Real Madrid em Portugal na união de freguesias, mas também a apresentação de um plano para rentabilizar o Mercado de Carnaxide e a criação 
de um gabinete de enfermagem na Outurela.

A tomada de posse do executivo e da assembleia 
de freguesia da União de Freguesias de Carna-
xide e Queijas, realizada no dia 28 de outubro 
no Auditório Ruy de Carvalho, no Centro Cívico 
de Carnaxide, marcou o início de mais um man-
dato autárquico do presidente da UFCQ, Inigo 
Pereira, que foi reeleito integrando o movimento 
“Isaltino Inov” em Carnaxide.
O ato de instalação dos órgãos autárquicas con-
tou com a presença de inúmeros autarcas de ou-
tras freguesias do concelho, para além do presi-
dente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, e do 
vice-presidente do município, Francisco Rocha 
Gonçalves, e de vários vereadores, bem como o 
presidente da Distrital do PSD de Lisboa, Ângelo 
Pereira. 
Inigo Pereira começou por agradecer a todos os 
membros da Assembleia de Freguesia que ces-
saram funções como forma de homenagear os 
homens e mulheres que trilharam os caminhos 
do desenvolvimento do território. 
“Nós não deixamos que apaguem a nossa me-
mória. Por isso, as minhas palavras vão para 
agradecer a todos os ex-presidentes da junta 

de Carnaxide e Queijas”, uma vez que o traba-
lho levado a cabo nestes dois mandatos “vem 
no seguimento do trabalho realizado pelos an-
tecessores no cargo. Estamos convencidos que 
todos eles deram o melhor de si mediante as 
suas circunstâncias”

O autarca lembrou um passado não muito dis-
tante em que os presidentes de junta levavam 
para casa uma “palmadinha” nas costas como 
retribuição ao seu trabalho em prol da comu-
nidade.  “Ainda hoje falava com a Helena Lopes 
da Costa, a antiga presidente de junta, que me 
dizia que, na altura dela, os presidentes de junta 
do país nem sequer tinham qualquer ordenado 
e tinham de conciliar os seus trabalhos com a 
atividade nas juntas. Por isso, é muito importante 
dignificar esse trabalho por quem aqui passou”. 

Balanço da campanha eleitoral 

Inigo Pereira aproveitou para agradecer os 
apoios das forças políticas que se associaram 
à sua campanha eleitoral e a todas as pessoas 
envolvidas no processo, que foi uma campanha 
“animada”, não foi “virtual e distante”, mas foi 
sim uma campanha “humana e vivida na rua”.
O autarca fez um agradecimento especial ao ex-
-presidente da união de freguesias de Linda-a-
Velha, Algés, Cruz Quebrada e Dafundo, João 
Antunes, que cessou funções há dias, uma vez 

que “é nos piores momentos que percebemos 
realmente a personalidade das pessoas. Durante 
a campanha, perdemos uma pessoa muito queri-
da e dedicada da nossa autarquia, Anabela Pires, 
que tratava de todo o processo burocrático elei-
toral. O nosso presidente (da Câmara) disponibi-

lizou logo ajuda, mas o João Antunes chegou-se 
à frente e disponibilizou todos os meios para nos 
apoiar neste processo”. 
Os resultados positivos eleitorais traduzem o 
reconhecimento da população pelo trabalho 
desenvolvido pelo autarca, mas não significam 
que o grau de exigência para este novo manda-
to tenha abrandado, antes pelo contrário, refere 
Inigo Pereira.  
“O apoio de todos permitiu-nos ganhar as elei-
ções com um resultado muito expressivo.  Mas 
este resultado faz com que todos nós saibamos 
interpretar e assumir responsabilidades acresci-
das. No dia logo a seguir às eleições, pouco de-
pois das 9h já estava no meu gabinete, reunindo 
com as várias equipas, para definir estratégias 
para o próximo mandato. Há imensas expectati-
vas para o nosso trabalho neste mandato e não 
as podemos defraudar”.
“A nossa população soube valorizar o nosso tra-
balho, realizado ao longo destes oito anos, e con-
fiou-nos o futuro desta comunidade para os pró-
ximos quatro anos. O que nos deixa ainda mais 
motivados e com sentido de responsabilidade”.

Valorização dos recursos humanos

Iremos continuar a apostar na valorização dos 
nossos recursos humanos e capacitar os nossos 
funcionários com melhores equipamentos, for-
mação e, acima de tudo, com motivação. Va-
mos continuar a manter o nosso espaço públi-
co cuidado, nomeadamente os passeios, ruas e 
mobiliário urbano. Vamos continuar a manter as 
intervenções nas oitos escolas do território, no 
interior e no exterior de cada uma delas, mas 
também nos espaços verdes, uma intervenção 
que é muito apreciada na comunidade educativa.
Relativamente aos mercados municipais, “vamos 
continuar a garantir o bom funcionamento des-
tes espaços. Brevemente, iremos apresentar uma 
solução mais económica para resolver a questão 
da ocupação das bancas centrais do Mercado de 
Carnaxide”. 
Inigo Pereira aproveitou para fazer um balanço 
da delegação de competências da Câmara para 
as Juntas. “A nossa taxa de execução está acima 
dos 96%, mas estamos preparados para assumir 
novas competências. Um bom exemplo disso é 
o trabalho que estamos a fazer hoje, num dia em 
que o mau tempo assola várias zonas, estamos 
a fazer um trabalho de prevenção, limpando as 
folhas das sarjetas e sumidouros, para prevenir 
cheias e situações de catástrofe”. 

Intervenção social 

No que diz respeito à área social, “vamos con-
tinuar a trabalhar com o Município de Oeiras, 
vamos continuar a apoiar a população mais 
carenciada, através de apoios diretos à po-
pulação e indiretos, apoiando as nossas asso-
ciações de cariz social para apoiar os nossos 
fregueses”.  
“A Universidade Sénior vai continuar a ser uma 
prioridade. No dia 13, após as eleições, a comu-
nidade deste espaço iniciou o ano letivo com 

Escola de futebol do Real Madrid vai ficar em Carnaxide/Queijas
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várias melhorias na Universidade Sénior e vamos 
continuar a apoiar esta instituição”.
O Centro de Enfermagem de Queijas, um gabi-
nete de saúde localizado no Mercado de Queijas 

e que tem como objetivo prestar cuidados de 
saúde primários a quem não queira engrossar as 
longas filas de espera dos centros de saúde, vai 
ser replicado na localidade de Outurela.  
“Vamos continuar a apoiar o Centro de Enferma-
gem de Queijas. Como já referi, iremos abrir uma 
nova unidade de enfermagem, na Outurela, em 
parceria com o projeto Família Global, uma ini-
ciativa que já está em curso. Já visitamos o local 
e já apresentámos o projeto à Câmara de Oeiras”. 

Real Madrid vai investir no território 

O autarca apresentou uma novidade assinalável, 
que ainda dará muito que falar. O todo-poderoso 

Real Madrid vai criar a sua primeira escola de 
futebol em território nacional. Este investimento 
será feito na União de Freguesias.
“Vamos continuar a apoiar as nossas associações 
locais. Não só através dos apoios financeiros, 
mas também da nossa influência junto da Câ-
mara e de outras entidades. O Real Madrid vai 
abrir a primeira escola de futebol em Portugal, 
que vai ficar localizada na união de freguesias 
de Carnaxide e Queijas. A vinda desta escola de 
futebol foi potenciada por mérito de uma asso-
ciação local, mas também por mérito da nossa 
intervenção. Vai ser algo de muito positivo e vai 
potenciar ainda mais o nosso concelho e a nossa 
união de freguesias”, revelou.  
Por outro lado, Inigo Pereira felicitou o Muni-
cípio de Oeiras pelas várias inaugurações que 
já foram feitas após as eleições autárquicas. No-
meadamente a Casa do Professores em Linda-
-a-Pastora, mas também o parque de estaciona-
mento da Parques Tejo em Carnaxide. E revela 
que as obras no Centro Cívico irão avançar em 
breve. 

Resultado das eleições

Em comentário aos resultados das eleições de 
12 de outubro, o autarca considera que “os nú-
meros não mentem e constituem uma vitória ex-
traordinária”. Mas esta vitória foi de todos nós, 
foi do Município de Oeiras, da nossa união de 
freguesias e de todas as localidades do nosso 
concelho”. 
“Todos fazem as análises dos resultados, ob-
viamente tendenciosas, mas a verdade é que o 
nosso resultado é consequência do muito traba-
lho feito pelo nosso presidente ao longo destes 
40 anos”. 
Ainda assim, “nestes 8 anos temos assistido a vá-
rios ataques pessoas ao nosso presidente, com o 
objetivo de obterem ganhos políticos. Durante a 
campanha autárquica, vários dirigentes nacionais 
pisaram o solo de Oeiras pela primeira vez e 
fizeram o mesmo. Nada de concreto foi apresen-
tado para a melhoria do concelho e o resultado 
é o que todos nós sabemos”. 
A população de Oeiras, com um grau de qua-
lificações e rendimentos acima da média do 
país, é exigente, informada e atenta, mas não 
se deixa iludir por discursos vazios e reconhece 
o trabalho de décadas de Isaltino Morais e a 
transformação profunda que tivemos no nosso 
concelho. Não governamos através de perce-
ções, nem agimos ao sabor do ruído ou da con-
veniência; tivemos rumo e prioridades e é assim 
que vamos continuar a fazer. Não vamos ficar 
escondidos no conforto do online, escondidos 
atrás de monitores, com malabarismos para en-
ganar as pessoas”.
Em jeito de conclusão sobre o trabalho a rea-
lizar neste mandato, Inigo Pereira deixa uma 
promessa: “O melhor de nós está por chegar”.

Hino de Carnaxide e Queijas

Inigo Pereira defende que é objetivo continuar a 
valorizar o território, através do apoio às associa-
ções e festividades, dando palco aos músicos lo-
cais. E revela que, nesse contexto, surgiu a ideia 
de se criar um hino à União. 
“Este fim de semana tivemos um encontro de 
bandas filarmónicas. Numa conversa com o di-
retor da Escola de Música de Linda-a-Pastora fa-
lou-se da criação de um hino para a freguesia de 
Carnaxide e Queijas. Em breve, iremos apresen-
tar esse hino”.

Constituição do executivo 

O movimento Inovar Carnaxide e Queijas 25 
venceu as eleições, elegendo onze vogais para 

a Assembleia de Freguesia, designadamente Ini-
go Pereira, Gonçalo Grilo, Sara Ribeiro, Marta 
Bandeira, Américo Ramos, Mário Mendes, Pau-
la Soares, Sara Santos, João Paulo Gomes, Silvia 
Teixeira e Isabel Rabaça
O Partido Socialista, a segunda força mais 
votada, elegeu três elementos para o mesmo 
órgão: José Quaresma, Catarina Pinto e Luís 
Taborda. 
O Chega foi a terça lista mais votada e elegeu 
Luís Coelho e Sérgio Conceição, enquanto a 
coligação Evoluir Oeiras conseguiu os votos 
para eleger Constança Gonçalves, a CDU ele-
geu Manuel Silva e a Iniciativa Liberal Fernan-
do Antunes. 
A Mesa da Assembleia de Freguesia vai ser 
preenchida por Rafael Marques, Carla Santos e 
Beatriz Figueiredo. 

Escola de futebol do Real Madrid vai ficar em Carnaxide/Queijas
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A Sociedade Musical Aliança Operária – Futebol Clube Outurela estava praticamente em ruínas, mas renasceu das cinzas graças à persistência e resiliência 
de Albertino Cardoso. É hoje o porto de abrigo de uma companhia de teatro, um grupo de canto coral e um grupo de gospel. É também um clube 
desportivo que prima pelos valores da inclusão e da camaradagem entre os atletas.

A Sociedade Musical Aliança Operária – Futebol 
Clube Outurela é uma das coletividades mais an-
tigas do concelho de Oeiras. Fundada em 1890, 
cumpriu, em setembro de 2025, 135 anos de vida. 
Com tradições políticas ligadas ao movimento re-
publicano e ao operariado que se estabeleceu no 
concelho, marcou a vida de sucessivas gerações 
de moradores da freguesia de Carnaxide. Estava 
praticamente em ruínas, mas renasceu das cinzas. 
Contudo, por vários fatores, como a crise do vo-
luntariado e o afastamento progressivo dos fre-
quentadores, votaram a instituição ao abandono, 
acabando por cair em desgraça, encerrando portas. 
Porém, há 15 anos, Albertino Cardoso cansou-se 
de ver a instituição, onde tinha passado os “me-
lhores anos da juventude”, de portas encerradas 
e tomou a dianteira de contactar a Câmara de 
Oeiras para o ajudar a reabrir a associação, pois, 
afinal, a história secular da Sociedade Musical 
Aliança Operária não podia cair no esquecimento. 
Nos tempos áureos da instituição, os frequen-
tadores vinham até de vários bairros da cidade 
de Lisboa para se divertir e confraternizar no 
famoso arraial da coletividade ou nos bailes e 
concertos realizados no salão nobre da institui-
ção, com as atuações dos grupos musicais que 
davam cartas no panorama musical da época. 

Em busca do tempo perdido 

Albertino Cardoso, o atual presidente da coleti-
vidade, recorda-se desses tempos, “em que vi-
nha gente de todo lado”, para conviverem nas 

festas da Sociedade e explica que lhe “doía a 
alma” ao assistir ao ruir paulatino de uma casa 
histórica da Outurela, onde tinham crescido vá-
rias gerações de moradores. 
Movido pela “missão” de voltar a dar vida à So-
ciedade, o dirigente fez uma visita à instituição, 
constatado o estado de quase ruína do edifício. 
“Fiquei um pouco triste, porque estava tudo a 
cair aos bocados”, lembra, enaltecendo o papel 
da Câmara na “ajuda” para reabrir a instituição.   
Graças à iniciativa do dirigente, a Sociedade 
Musical Aliança Operária renasceu das cinzas. 
Hoje em dia, o risco de colapso do edifício já 
não existe, porque as obras estruturais já foram 
realizadas, mas muito há ainda a fazer para vol-
tar a dar o brilho que a casa merece. 
As obras estão a ser feitas “à medida que as 
verbas e os apoios arrecadados vão chegan-
do”, mas as dinâmicas culturais e associativas 
voltaram a entrar nos eixos, segundo Alberti-
no Cardoso. A Sociedade, para além de ter um 
bar e um restaurante em regime de concessão a 
privados, acolhe um grupo coral, um grupo de 
Gospel e uma companhia de teatro, que utili-
zam o salão da nobre para ensaiar e apresentar 
alguns espetáculos. 
O dirigente admite que a instituição “ainda preci-
sa de muitas obras para voltar àquilo que já foi no 
passado”, mas o caminho está a ser feito. “Vamos 
fazer as obras à medida que se pode”, reconhece.

Escola de valores

A Sociedade Musical Aliança Operária é tam-
bém um clube de futebol, com tradições nas 
competições de formação local. O município de 
Oeiras disponibiliza uma verba de 5 mil euros, 
que ajudam a compor o orçamento que é dis-
tribuído pelas várias equipas de formação da 
Sociedade. 
O presidente revela que a parte desportiva da 
Sociedade tem objetivos que vão muito além da 
competição “pura e dura”. Com equipas que co-
meçam nos petizes e vão até ao escalão de ju-
niores, há todo um trabalho de ação social que 
subjaz a toda uma filosofia de vida, de inclusão 
social e de fraternidade entre a miudagem que 
pratica futebol na instituição. 
Albertino Cardoso afiança que os 150 miúdos 
fazem parte da “grande família” da Sociedade e, 
ao invés dos clubes que põem as vitórias acima 
de tudo, a Sociedade Musical Aliança Operária 
Futebol Clube Outurela elege a camaradagem e 
a integração social como objetivos máximos da 
instituição.

“Nós aqui não fazemos seleção dos mais ap-
tos para a bola. No nosso clube ninguém se 
sente marginalizado ou ostracizado por não 
ter jeito para o futebol. Aqueles que têm 
poucas aptidões para a prática deste despor-
to fazem parte da equipa, tal como todos os 
outros. Não é por alguém não saber dar uns 
pontapés na bola que se sente marginaliza-
do. Os miúdos sabem que são todos iguais 
e têm o mesmo grau de importância, para a 
equipa e para os dirigentes do clube”, reitera 
o responsável. 

Essa maneira muito especial de encarar a prá-
tica desportiva contribui para que os jogadores 
e os seus familiares “se sintam perfeitamente 
integrados e que fazem parte da nossa ‘família’ 
desportiva”, assevera Albertino Cardoso, expli-
cando que os convívios entre os atletas e as 
famílias são um dos pontos altos da atividade 
do clube. “Fazemos aqui churrascos e outros 
convívios e é um regalo ver o pessoal todo uni-
do em volta de um petisco”, diz, com orgulho. 
E acrescenta que não são raras as vezes que 
os ex-jogadores vêm visitar o local “onde foram 
felizes na infância” e que lhes incutiu valores 
como a “lealdade, a tolerância e o verdadeiro 
espírito de equipa”. 
De resto, os ex-atletas “levam consigo esses 
valores para a vida”, tornando-se “melho-
res pessoas” no seu dia a dia, anota Alber-
tino Cardoso, também ele ex-futebolista da 
coletividade. 

Porto de abrigo

A Sociedade Musical Aliança Operária Futebol 
Clube Outurela é também um porto de abrigo 
para a juventude dos bairros sociais que rodeiam 
a instituição. Albertino Cardoso refere que o clu-
be “não fecha a porta a ninguém” e que tem 
também a missão de “formar homens” com os 
valores certos, não deixando de ser um ponto 
de integração social e uma âncora que resgata 
os jovens dos “maus caminhos” da vida de “rua”, 
contribuindo para pôr na rota certa as vidas da-

queles que, muitas vezes, correm o perigo de se 
perderem sem nunca se terem encontrado. 
Olhando para o futuro, o presidente da institui-
ção assume que o seu trabalho “está inacaba-
do”, apontando para o objetivo de voltar a trazer 
a pujança de outrora para a coletividade. Tem 
como objetivo continuar a requalificar o edifí-
cio central, principalmente o salão nobre, mas 
também o espaço exterior, que conta com um 
campo de futebol de sete, esplanada e uma par-
te do terreno que está desaproveitada. Albertino 
Cardoso quer fazer obras nesse espaço que está 
inutilizado, transformando-o num campo de pa-
del ou, na pior das hipóteses, num local para fes-
tas, que seria alugado a empresas ou particulares 
para realizarem os seus encontros.
O dirigente conclui o depoimento, repetindo que 
só dará a sua missão por cumprida quando voltar a 
ter uma Sociedade plenamente recuperada e com a 
certeza de que não voltará a encerrar portas. 

Coletividade mais antiga de Carnaxide renasce das cinzas
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A Fundação Real Madrid tem escolas em 140 paí-
ses e tem como missão utilizar o desporto como 
ferramenta para melhorar a vida das pessoas, 
promovendo a educação em valores, a integração 
social e o desenvolvimento da sociedade, através 
da inclusão no desporto dos mais desfavorecidos.
António Ramalho explica que o objetivo é que 
as crianças mais carenciadas (dos 7 aos 17 
anos) da Outurela e da comunidade local pos-
sam praticar desporto sem estarem condiciona-
das pela necessidade de pagar as mensalidades 
(é gratuito), mas não fecha a porta a ninguém 
de “fora”, com a condição de negociarem um 

pagamento. Até porque está convicto que o 
emblema “Real Madrid” vai atrair muitos pais 
que querem que os seus filhos vistam a camiso-
la do colosso espanhol, vislumbrando a possi-
bilidade de darem “o salto” para o Real Madrid 
ou seus clubes satélites. Mas mestre Ramalho 
lembra que os atletas não irão entrar em com-
petição oficial, competindo exclusivamente nos 
torneios oficiais do Real Madrid.  
Se tudo correr conforme o previsto no acordo, as 
equipas do Real Madrid da Outurela irão partici-
par no Torneio de Santiago Bernabéu, a realizar 
em junho de 2026, na capital espanhola.

Participação no Torneio de Santigo Bernabéu

Está a nascer um projeto focado na formação desportiva e no 
desenvolvimento de jovens talentos em Carnaxide. A Fundação Real Madrid e 
a Escola de Boxe António Ramalho assinaram um acordo inédito de parceria. 
O Real Madrid, o colosso espanhol que muitos consideram ser o maior clube 
do mundo, está a alargar a sua rede de escolas e viu na escola de boxe da 
Outurela a instituição certa para se associar em Portugal, juntando forças 
para estabelecerem uma escola de formação do Real Madrid. 

Em entrevista ao “Olhares de Carnaxide”, Antó-
nio Ramalho enaltece o papel de “mediador” da 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, que 
terá sido o elo de ligação entre os dois clubes. 
Os responsáveis da Fundação Real Madrid terão 
solicitado informações prévias à autarquia sobre 
o trabalho de formação e de integração social do 
mestre António Ramalho junto da comunidade 
de Outurela e o seu projeto de vida para crianças 
e jovens.
Num primeiro contacto entre o clube espanhol 
e Ramalho, feito por email, o histórico treina-
dor de boxe de Carnaxide manifestou alguma 
incredulidade, até porque “não acreditava que 
o todo-poderoso Real Madrid, o maior clube 
do mundo, estivesse interessado em associar-se 
com um clube de bairro como o nosso”, mas 
os responsáveis espanhóis insistiram, alegando 
que havia uma “partilha de valores de ética e 
desportivismo” entre ambas as instituições, que 
encaixavam que nem uma luva nos objetivos do 
clube do país vizinho, onde já brilharam Luís 
Figo, Ricardo Carvalho, José Mourinho e, acima 
de todos, Cristiano Ronaldo.
António Ramalho conta-nos que a visita da de-
legação do Real Madrid às instalações do clube 
de boxe (e demais instalações do Pavilhão Carlos 
Queiroz) ocorreu no famigerado dia do apagão, 
mas nem o facto de o encontro se ter dado “às 
escuras” demoveu os espanhóis de apostarem no 
clube de Ramalho.     
Ao analisar o convite com mais frieza, mestre 
Ramalho concorda que há uma efetiva partilha 
de valores entre os dois clubes. “O nosso pro-
jeto vai muito além da prática de boxe. A nossa 
Associação oferece a estes jovens uma real opor-
tunidade de superarem os seus próprios limites, 
abrindo portas para novas perspetivas. Através 
da prática regular de desporto, fornecemos as 
ferramentas que podem ajudá-los a criar vidas 

melhores, com horizontes mais largos e ambi-
ções que podem tornar-se realidade”.
Indo ao encontro dos objetivos do Real Madrid, 
Ramalho encara o desporto como ferramenta de 
Integração social. “O nosso objetivo é inspirar os 
jovens a abraçar uma filosofia de vida centrada 
no desporto e no sucesso pessoal e profissio-
nal. Fomentamos a prática desportiva através da 
modalidade boxe, enquanto desenvolvemos ou-
tras atividades desportivas, sociais e culturais. O 
nosso foco é fornecer aos nossos associados os 
meios necessários para a educação física e para 
uma vida social, cultural e desportiva enriqueci-
da e enriquecedora”.

Bandeira da Ética 

O treinador de várias gerações de atletas que já 
passaram pelo ringue (e os bancos de escola) 
do clube de boxe, acredita também que o fac-
to de ser um clube certificado com a Bandeira 
da Ética, pesou na escolha final do Real Madrid, 
uma vez que o Clube de Boxe António Ramalho 
se “move por valores, como o respeito, honesti-
dade, coragem, justiça, disciplina, verdade aju-
da, determinação, imparcialidade, cooperação, 
igualdade e fair play”, unindo-se todos estes va-
lores com o lema: “a força de vencer começa na 
vontade de aprender”.
A parceria entre os clubes já está em marcha, 
tendo sido já realizada uma formação de treina-
dores, onde ficaram expressos os valores despor-
tivos que ambas as instituições professam: ética 
e os mais nobres valores associados ao desporto 
-- ambas as entidades promovem a formação hu-
mana, o desenvolvimento integral e o crescimen-
to saudável de crianças e jovens atletas.
Desta fusão, nasceu o Social Sport School in 
Outurela, que já abriu inscrições para a prática 
de futebol e basquetebol, modalidades onde o 

clube espanhol é rei, oferecendo um ambiente 
seguro, inclusivo e orientado por valores éticos e 
de compromisso com a verdade.
António Ramalho sublinha que esta parceria com 
uma entidade “1000% profissional” vai obrigar a 
ter atenção redobrada a “todos os pormenores” 
do dia a dia do novo clube, mas acredita que a 
vinda para o terreno de entidades locais, como 
a Oeiras Valley, a Câmara de Oeiras, a junta da 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, po-
dem reforçar o projeto, ajudando a projetá-lo a 
nível nacional e internacional. 

Patrocinadores, precisam-se 

O Real Madrid vai dar formação aos técnicos do 
clube, bem como fornecer equipamentos e ma-

terial desportivo para as equipas de basquete e 
futebol, mas Ramalho aproveita para requerer pa-
trocínios às empresas do concelho de Oeiras, uma 
vez que a equipa técnica será remunerada pelas 
angariações feitas em Portugal. 
O mestre lembra que as equipas vão repre-
sentar o “maior clube do mundo”, o que, por 
si só, constitui uma oportunidade “única” para 
o tecido empresarial de Oeiras se associar a 
um projeto desportivo de uma dimensão 
galáctica.
António Ramalho finaliza o depoimento, reve-
lando que é objetivo abrir as portas do clube 
(e da vida) a 100 crianças, que poderão dizer 
com orgulho que “jogam pelo Real Madrid” nos 
campos do Pavilhão Carlos Queiroz, na Outure-
la, Portugal. 

Real Madrid e Escola de 
Boxe António Ramalho 
acordaram na fundação 
de Escola de Formação 
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Os poetas populares promovem a cultura portuguesa ao preservar e transmitir tradições orais e conhecimentos locais, muitas vezes através de eventos e celebrações 
nas suas comunidades. A sua poesia, embora não seja universalmente conhecida como a de Camões ou Pessoa, é uma parte vital do património cultural português.  
É o caso de José Raposo que nasceu pobre e manietado pelas circunstâncias sociais do seu tempo, mas não se deixou tolher pelas privações e conseguiu impor-se 
com um talento único para arte da escrita poética. Poeta popular e do improviso, foi graças aos seus escritos que se fez amigo de Jorge Sampaio e privou com figuras 
como Ary dos Santos e Fernando Tordo. Reclama-se discípulo de António Aleixo e Bocage e é uma voz do povo que de “tudo e do nada” faz arte. 

Portador de uma generosidade extrema, João 
Raposo é uma figura tutelar do Portugal casti-
ço e genuíno. Poeta popular, rega com poemas 
improvisados que tem a sorte de se cruzar no 
seu caminho. Com um sorriso malandro, inventa 
quadras à medida de cada situação, deixando to-
dos espantados com o seu talento poético. A sua 
arte é frequentemente celebrada em eventos co-
munitários, o que ajuda a promover e preservar 
esta sua forma de expressão artística, utilizando 
uma linguagem simples e direta, acessível a to-
das as camadas da população. 
Pese embora não esconder as suas origens hu-
mildes, João Raposo já privou com algumas das 
maiores figuras da cultura portuguesa, como o 
poeta Ary dos Santos, a quem já dedicou um 
poema, e Fernando Tordo. O seu patrão, dono 
de uma fábrica, no concelho de Oeiras, era um 
assumido marxista. Certo dia levou-o a conhecer 

a voz poética da oposição ao regime de Salazar e 
confesso comunista, o poeta José Ary dos Santos 
e o “camarada” Fernando Tordo. 
“Passamos uma noite em casa dele, a conversar 
sobre política e poesia. A casa era extraordinária, 
com as paredes em veludo vermelho, repleta de 
livros e de quadros. Aquilo era whisky por todo 
o lado e foi uma experiência que me tocou pro-
fundamente e me fez despertar para a poesia”, 
narra João Raposo.
Embora admita que talvez aquele encontro tenha 
sido o ponto de partida para o explorar da faceta 
poética, João Raposo vai mais atrás na história 
familiar para recordar os “genes” transmitidos 
pelo avô e um tio. “O meu avô era analfabeto, 
mas dizia coisas fantásticas e as suas palavras 
eram verdadeiras poesias. O meu tio era igual, 
mas bebia muito e caiu de um burro e acabou 
por morrer”, lembra.

Natural de uma aldeia do concelho de Idanha-a-
Nova, João Raposo acompanhou os pais numa 
migração para o bairro da Outurela, aos 11 anos. 
Fugidos de uma realidade de “miséria” em que 
as crianças andavam descalças, comiam o pão 
que o diabo amassou, e não tinham quaisquer 
perspetivas de futuro, o pequeno migrante veio 
viver para o concelho de Oeiras, começando a 
trabalhar desde tenra idade. 
Depois de passar por várias funções, assentou 
arraiais na profissão de torneiro mecânico, onde 
chegou a ter um vencimento de “90 contos men-
sais”, mas a vontade de conhecer outras para-
gens falou mais alto. Com quase 30 anos, decidiu 
emigrar para o Luxemburgo, onde fez “de tudo 
um pouco”, designadamente tratador de uma 
quinta, pedreiro, cozinheiro e operário. 

Amizade com Sampaio 

Os colegas de trabalho tratavam-no pelo cogno-
me de “speedy”, porque andava sempre “em alta 
rotação”, dividindo as horas repartidas por “vá-
rios trabalhos”. E foi graças aos esforços laborais 
no Luxemburgo que chegou a tornar-se vizinho 
e “amigo” de Jorge Sampaio. Com as poupanças 
arrecadadas no Luxemburgo, João Raposo com-
prou uma casa na Praia da Luz, no Algarve, onde 
o ex-Presidente da República também passava 
férias. João Raposo era admirador da postura 
“humanista” de Sampaio. Certo dia, e como é seu 
hábito, escreveu um poema dedicado a Sampaio 
e enviou para a casa do político socialista. 
Como eram vizinhos na Praia da Luz, o poeta 
via Sampaio muitas vezes no areal, guardado por 
seguranças, mas aproximou-se do então Presi-
dente e contou-lhe que tinha sido ele a enviar o 
poema dedicado a Jorge Sampaio. A partir desse 
momento, “ficámos amigos”. “O Dr. Sampaio era 
uma pessoa encantadora. E pagava sempre as 
cervejas que íamos beber…”, narra
Assume que não se arrepende da decisão de ter 
deixado Portugal para trás, até porque ganhou 
uma boa almofada financeira e uma reforma 
confortável, que hoje lhe permitem dedicar-se a 
“tempo inteiro” à poesia.
Como o “Olhares de Carnaxide” constatou du-
rante a realização da entrevista, as palavras ali-
nhadas “brotam” da imaginação do poeta em 
qualquer circunstância. Durante a entrevista, 
aparece uma senhora sua conhecida. Raposo 
interrompe a conversa uns segundos e declama 
uma rima (um pouco picante) para a amiga, pro-
vocando uma gargalhada geral.
O poeta “repentista”, como se autodefine, tem 
por hábito escrever para as pessoas que se cru-
zam no seu caminho, mas também para figu-
ras públicas e grandes vultos da cultura portu-
guesa, como Fernando Pessoa, Ary dos Santos, 
José Afonso, Zé Pedro (guitarrista dos Xutos & 
Pontapés), Amália Rodrigues, entre muitos ou-
tros. São figuras que o poeta admira e não quer 
deixar de os homenagear com a sua arte, escre-
vendo rimas sobre a vida e obra dos seus “ído-
los”, que depois transforma em quadro e envia 

para as instituições e fundações que acolhem 
os poemas emoldurados – tem poemas seus ex-
postos na Fundação José Afonso, no Palácio da 
Presidência da República, no gabinete do pre-
sidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, 
entre muitos outros.

Poesia entre baldes de massa 

Mas não se pense que a escrita do poeta ficou 
fechada na gaveta nos tempos em que esteve 
emigrado no Luxemburgo. Entre os múltiplos 
trabalhos que teve, arranjou sempre algum tem-
po para dedicar à sua arte. Enquanto carregava 
baldes de massa ou alimentava os animais da 
quinta onde trabalhava, a sua mente “fugia-lhe” 
para as rimas e as quadras sobre “tudo e nada”. 
Foi no estrangeiro que escreveu o poema “Mil 
Folhas”, que teve um “enorme sucesso” e che-
gou a juntar “mais de 500 pessoas na Bibliote-
ca Nacional do Luxemburgo”, tendo merecido a 
presença do ministro da Cultura luxemburguês 
e das altas figuras da cultura e da política local. 
Para além de ter o dom da palavra, João Raposo 
é um homem preocupado com o seu semelhan-
te e de uma enorme generosidade para com os 
seres humanos que vivem na rua. Justifica esse 
“carinho pelos sem-abrigo”, por ter sofrido na 
pele a pobreza extrema, de uma infância dura 
e onde “não tínhamos praticamente nada”, nem 
um simples par de sapatos para cobrir os pés 
do frio e da chuva da sua região natal. Conta 
que ainda hoje fica sensibilizado com a situação 
dos sem-abrigo e que, “muitas vezes”, distribui 
10 euros para cada sem-abrigo que vê na rua. 
“Às vezes, troco uma nota ‘grande’ por outras de 
5 e 10 euros e distribuo por várias pessoas nessa 
situação. Custa-me muito ver seres humanos na-
quelas condições”, lamenta. 
De resto, tem também um poema escrito sobre 
os sem-abrigo, que emoldura e distribui pelas 
pessoas ou instituições de quem gosta. enviado, 
também, para o Presidente Marcelo.

Pôr tudo em livro 

Apesar de admitir que tem “centenas de quadras” 
espalhadas por inúmeras casas de amigos e asso-
ciações, Raposo ainda não domina a escrita nos 
computadores – “andei a aprender na Universidade 
Sénior de Carnaxide, mas não tinha paciência para 
aquilo” -- e tem a obra espartida por todo o lado, 
menos em livro. Diz que já foi várias vezes desa-
fiado a reunir tudo e publicar os seus escritos num 
livro, mas assume precisar de ajuda para passar os 
textos para um documento de word, uma vez que 
escreve sempre à mão e que muitos dos poemas 
ficam na sua cabeça e nem passam ao papel. 
Terminada esta declaração, o poeta eleva os 
olhos para o céu e, de supetão, improvisa um 
poema sobre a sua inépcia para escrever em li-
vro as “centenas de ideias” que lhe nascem da 
alma, convidando todos os presentes a beber um 
cálice de vinho do Porto, uma bebida que “eleva 
até nós benfiquistas algo que esteja morto…”.   

João Raposo: O poeta popular da Outurela que foi amigo
de Jorge Sampaio e de Ary dos Santos
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O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, presidiu à 
cerimónia de inauguração do Jardim Sul da Quinta da Casa Branca, localizada 
em Carnaxide, onde vai nascer uma escola de música, um estúdio de 
dança e um prédio de habitação jovem. O renovado jardim oferece agora 
à comunidade um espaço seguro, tranquilo e convidativo, pronto a ser 
novamente vivido e apreciado pela população.

O Jardim Sul da Quinta da Casa Branca, em Car-
naxide, abriu ao público, numa cerimónia que 
contou com a presença do presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e de outros 
membros do executivo.
Com uma área de 1.461 m², este espaço verde 
foi totalmente requalificado através de um pro-
jeto da arquiteta paisagista Isabel Mata Torres, 
que procurou preservar a identidade histórica do 
local, recuperar zonas degradadas e reforçar a 
vegetação existente.
Numa primeira fase, deu-se destaque à recupe-
ração do Jardim de Baixo ou Sul, que oferece to-

das as condições de segurança e tranquilidade à 
população que vai agora poder voltar a usufruir 
deste espaço.
A intervenção correspondeu genericamente à es-
tabilização superficial dos muros e muretes exis-
tentes, recuperação das escadas existentes, bem 
como a recuperação de pavimentos permeáveis 
e execução do prado de sequeiro nos canteiros.

Novo polo cultural

Pretendeu-se manter a vegetação existente, com 
destaque para árvores de grande porte, mas esta 

intervenção apenas à primeira parte da inter-
venção que o Município pretende levar a cabo 
neste espaço histórico e que deverá acolher ain-
da um prédio de habitação jovem, restauração, 
uma academia de música e uma escola de dan-
ça, transformando a Quinta da Casa Branca num 
novo polo de cultura e dinamismo da freguesia 
de Carnaxide. 
Na sessão de inauguração, o presidente de Câ-
mara de Oeiras, acompanhado pelo vice-presi-
dente da Câmara, Francisco Rocha Gonçalves, e 
do presidente da Junta de Freguesia da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira, 
lembrou que foi neste local que o cantor Brian 

Adams estudou enquanto jovem. O antigo Colé-
gio Americano estava sedeado no espaço.
Isaltino Morais mostrou-se satisfeito por poder 
fazer a abertura oficial de mais um “espaço para 
a população poder usufruir” na tranquilidade de 
um final de tarde ou os novos equipamentos que 
nascerão na fase seguinte do projeto.  
O autarca afiança ainda que o investimento “pou-
co significativo” da CMO – 143 mil euros – pode 
parecer “pequeno”, mas representa a abertura de 
um equipamento nobre para usufruto da popu-
lação de uma das “grandes quintas” de Oeiras. E 
destapou tão só o véu sobre o nascimento do es-
túdio de dança e da escola de dança no espaço.  

Quinta da Casa Branca 
cria novos espaços 
para população de 
Carnaxide
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O grupo coral ‘Novus Cantus’ surgiu 
em março de 2024, e pretende 
promover o gosto pela música 
erudita. O coletivo conta com mais 
de uma dezena de coristas, que 
reúnem todas as semanas na sede da 
Sociedade Musical Aliança Operária, 
na Outurela, mas o objetivo é alargar 
o número de atividades, para que 
consiga conquistar mais pessoas para 
a música erudita.

Todas as terças e quintas-feiras, cerca de uma 
dezena de coristas reúne-se na sede da Socieda-
de Musical Aliança Operária, na Outurela, para 
afinar a voz e interpretar os melhores temas da 
música clássica. O grupo Novus Cantus surgiu 
pela mão do maestro Fernando Quintela, que já 
fez parte de outros grupos corais no concelho 
de Oeiras. 
“[Saí do último grupo onde estava porque houve] 
uma divergência em termos de linha artística que 
eu estava a seguir como maestro, e que, após uma 
eleição, a nova direção achou que pretendia mu-
dar o rumo do coro. Achámos que as coisas não 
tinham sido feitas da melhor maneira e, portanto, 
saímos para fundar um coro novo”, explica o maes-
tro ao Olhares de Carnaxide e Queijas, ressalvando 
que levou alguns membros do grupo coral onde 
estava anteriormente consigo para fundar o Novus 
Cantus, que surgiu em março de 2024.
“O Novus Cantus surge do renascer de um coro, 
de algo que já existia e que veio renascer para 
continuar a dar frutos. Quisemos continuar a tra-
balhar nos mesmos moldes e com o mesmo tipo 
de rigor”. Em comum, “está o gosto por cantar, 
por cantarmos juntos e de fazermos música com 
a melhor qualidade que nós conseguimos. Que-

remos ser um bocadinho melhores do que on-
tem e amanhã sermos um bocadinho melhores 
do que estamos a ser hoje”. Este coletivo não 
tem um estilo definido, e a “nossa filosofia é 
cantar desde músicas do século XVI até ao sé-
culo XXI, desde a música popular, tradicional, 
à música erudita ou clássica. Portanto, nós não 
consideramos que a evolução do coro não se faz 
só cantando um estilo de música ou limitando 
os estilos de música. O coro tem de ser abran-
gente e tem de estar habilitado e estar preparado 
para cantar tudo que é boa música. O que nos 
interessa é fazer música com qualidade e que 
seja agradável”, explica Fernando Quintela, res-
salvando que o grupo foi muito bem recebido na 
comunidade de Carnaxide e Queijas.
No primeiro ano, o Novus Cantus participou 
“nas comemorações do 25 de abril, nas Festas 
de Queijas e de Carnaxide” e ainda no concerto 
da iniciativa ‘Encanto de Natal’, promovida pela 

Câmara Municipal de Oeiras. Também participa-
ram em “três concertos de Natal na União de 
Freguesias e no Encontro de Coros, organizado 
pelo Coro Consonante de Oeiras”. 
Fora do concelho, o grupo “cantou numa festa 
de Natal de um lar de idosos na Moita, e ainda 
no Festival Internacional de Coros de Almada”, 
a que se junta a participação no Innataliz, “um 
festival de concertos de Natal do Concelho de 
Mafra, e que já tem algum prestígio a nível da 
música coral, e no qual participamos a convite 
da Escola de Música da Malveira”.
“Estamos a programar um workshop de canto, 
não só para os coralistas, mas também aberto 
ao público em geral. Vamos fazer um fim de se-
mana coral, com ensaios onde vamos trabalhar 
as peças que vamos preparar para os concertos 
de Natal, mas também promover momentos de 
convívio para criar espírito de grupo”, adianta o 
maestro, lembrando, claro, que o coletivo parti-
cipou nas Festas de Queijas e de Carnaxide, que 
se realizaram em setembro e em outubro. “Tam-
bém já está combinado fazer, novamente, três 
concertos de Natal, em princípio, um em cada 
uma das paróquias da freguesia”. 
Fernando Quintela salienta que o Novus Cantus 
tem uma boa relação com a União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas, bem como com a Câma-
ra de Oeiras. Contudo, o maestro relembra que, 
“no ano passado [2024], a autarquia fez um regu-
lamento novo da atribuição dos apoios anuais, 
e, atualmente, para nos habilitarmos a apoios 
anuais, temos de ter uma relação de três anos 
com a CMO, em que eles analisam o que é que 
nós fazemos e se empregamos bem os apoios 
que nos dão. Antigamente, com o regulamento 
anterior, nós podíamos já estar a candidatar-nos 
ao apoio e receber apoio financeiro”.
Este entrave faz com que, atualmente, o Novus 
Cantus não consiga receber, por enquanto apoios 
financeiros anuais da autarquia, que, todavia, 
oferece “vários apoios pontuais”, nomeadamente 
a inclusão na “rede dos Centros Culturais da Câ-
mara Municipal de Oeiras”, e “apoio logístico” e 
a “oferta de brindes” aquando da realização de 
eventos, entre outras ajudas. 
“No caso dos apoios pontuais, todas as vezes que 
vamos fazer um evento, temos que entregar um 
projeto, no mínimo, com 60 dias de antecedência, 
para eles analisarem o projeto e ver qual é o apoio 
que nos dão”. Por isso, o coletivo sustenta-se so-
bretudo com a quotização dos sócios e de algumas 
avenças pontuais dadas pela União de Freguesias 

de Carnaxide e Queijas para a realização de con-
certos na freguesia. “Ou seja, pagam-nos um valor 
por cada concerto e é com isso que nós contamos. 
Não é um subsídio para a nossa atividade, é sim 
um subsídio que corresponde a um serviço que va-
mos prestar”, explica o dirigente do Novus Cantus.
Para já, o grupo tem parcerias com algumas em-
presas locais e quer ainda alargar mais este leque 
de parceiros, sobretudo para conseguir atrair mais 
sócios. Outros objetivos passam ainda pela evo-
lução para “concertos acompanhados com órgão, 
piano, e depois [termos] um pequeno grupo ins-
trumentado. Daqui a uns anos, queremos come-
çar já a trabalhar com orquestras, para fazer outro 
tipo de repertório que seja mais atrativo. Gostaria 
muito que conseguíssemos criar uma escola de 
música, não só para dar formação às pessoas da 
União de Freguesias, mas também para os pró-
prios alunos, para que depois possam formar pe-
quenos grupos de sopros ou de cordas”. 
Contudo, Fernando Quintela ressalva que esta 
formação musical passa pelo ensino de uma ver-
tente musical mais clássica, com instrumentos 
como “o violino ou o violoncelo”. O Novus Can-
tus gostaria também no futuro, de ter um espaço 
onde pudesse “guardar as nossas lembranças ou 
as partituras”.
Na perspetiva do maestro, a diferença do No-
vus Cantus para outros grupos corais do con-
celho “é o rigor, a forma como trabalhamos as 
peças e o nível de qualidade que pretendemos 
alcançar. Nós gostamos de cantar e de fazer 
música, mas não nos juntamos só para cantar 
para passar tempo. Gostamos de tentar fazer 
o melhor possível. E uma das coisas que pode 
marcar a diferença é precisamente a qualida-
de vocal dos coros e esta qualidade vocal tem 
muito a ver com o trabalho de técnica vocal 
e de dicção. A maior parte dos coros que eu 
ouço transportam para o canto a forma como 
nós falamos e nós falamos mal. E é aí que nós 
podemos fazer a diferença. Não queremos ser 
melhores do que os outros, mas sim fazer um 
trabalho de qualidade, um trabalho diferente 
para que possamos nos diferenciar dos outros 
precisamente nessa questão: a apresentação de 
um som de qualidade”. 
No entanto, ressalva o responsável, “apenas duas 
ou três pessoas” do coro têm formação musical 
e ninguém é deixado de fora. “80% das pessoas 
não sabe ler uma partitura. Isto é todo um pro-
cesso de evolução, em que as pessoas, com o 
tempo, aprendem a ler uma partitura”.

‘Novus Cantus’ é referência no ensino da 
música clássica
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Estúdio de Dança de Carnaxide constitui uma alternativa para todas as 
crianças do concelho que pretendam dar os primeiros passos na área das 
artes performativas. Há 20 anos que ajuda na formação da juventude com 
apetências artísticas. A palavra “desistência” não faz parte do léxico dos 
professores e dos alunos desta instituição.

As prateleiras do Estúdio de Dança de Carnaxide 
estão pejadas de troféus internacionais, conquis-
tados em vários certames de dança na Europa. 
Mas Suzana Nunes não dá grande importância às 
conquistas em competição, que “não é o foco” 
do seu trabalho.  
“As aulas do Estúdio de Dança de Carnaxide 
destinam-se a todos aqueles que procuram de-
senvolver, através das artes, as suas capacidades 
pessoais ao nível da expressão corporal, da co-
municação, da criatividade e desenvolvimento 
humano”, sustenta a ex-bailarina e fundadora do 
Estúdio.
“Metodologicamente respeitamos o percurso de 
cada aluno e criamos-lhe condições para que este 
se desenvolva artisticamente. As aulas têm a dura-
ção de um ano letivo e são uma excelente forma 
de dar os primeiros passos numa carreira artística”.

O Estúdio abriu portas há duas décadas, come-
çando com três alunos, mas tem feito o seu cami-
nho ascendente na formação artística de cente-
nas de jovens do concelho. Suzana Nunes refere 
que os atuais 230 alunos levam consigo ensina-
mentos “para a vida”, como a necessidade de “ter 
foco” em tudo aquilo que fazem e “a disciplina” 
de levar as tarefas até ao fim, persistindo, uma 
e outra vez, até conseguirem os seus objetivos, 
que tanto podem ser o de quererem melhorar 
como bailarinos, como a perseverança nos obje-
tivos profissionais e pessoais fora da escola. “A 
dança traz foco e disciplina para a vida”.

Proibido desistir

A responsável diz, aliás, que o Estúdio tem uma 
frase proibida: “não consigo”, que está vedada 

de ser dita pelos alunos. Suzana Nunes expli-
ca que ela e os outros oito professores ensinam 
os alunos a “ultrapassar a frustração” espoletada 
pela necessidade de ultrapassar os obstáculos 
surgidos na prática das diversas modalidades de 
dança ou de representação/atuação lecionadas 
na instituição.
Suzana Nunes revela que, muitos dos seus alu-
nos demonstram talento e capacidade para enve-
redar por uma carreira profissional no mundo da 
dança ou do espetáculo. “Os nossos ex-alunos 
que têm singrado no mundo do espetáculo, nas 
áreas da dança, teatro, produção e circo”.
Mas elogia, acima de tudo, as aprendizagens 
de organização ou de iniciativa que os alunos 
transportam para o mundo real. E exemplifica 
com a organização da peça Quebra-Nozes, um 
espetáculo levado a cena no Auditório Municipal 
Ruy de Carvalho, em Carnaxide, que teve como 
objetivo a angariação de presentes de Natal para 
as crianças da Ludoteca – Fundação Marquês de 
Pombal e da Casa do Parque – CrescerSer.
“Este espetáculo foi organizado pelos alunos 
mais velhos, que montaram tudo de forma au-
tónoma. Foi fabuloso constatar que tudo aquilo 
que é ensinado no Estúdio estava no espetácu-

lo, desde os pormenores técnicos à encenação 
e os figurinos. É a minha maior recompensa”, 
assume.

Novas instalações a caminho

As atuais instalações da instituição têm apresen-
tado alguns problemas estruturais, como infil-
trações. A Câmara de Oeiras, que é o “grande 
parceiro” do Estúdio – bem como a União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas --, tem vin-
do a executar várias intervenções para manter o 
equipamento funcional. Mas a responsável reve-
la que o presidente da Câmara já terá assumido o 
compromisso de construir novas instalações (na 
Quinta da Casa Branca).
Até porque, diz Suzana Nunes, Isaltino Morais, 
que “é um autarca com uma visão diferente”, 
acredita que o Estúdio pode passar a ser uma es-
pécie de escola técnico-profissional para os edu-
candos que queiram seguir a via artística na área 
da dança. Em Oeiras, não existe uma escola com 
estas características e tanto o Município como a 
diretora do Estúdio entendem que o concelho 
ganharia em ter uma escola diferenciada na área 
das artes.     

Dança e resiliência para a vida

No Estúdio de Dança 
de Carnaxide é 
“proibido” desistir




